HISTÓRICO E FINALIDADE DO EDUCANDÁRIO ALZIRA BLEY

 A história do Educandário identifica-se com história da hanseníase: A Sociedade Eunice Weaver do Espírito Santo, Sucessora da Sociedade de Defesa Contra a Lepra, fundada em 1937. Tinha como objetivo abrigar os filhos sadios de hansenianos da Colônia do Hospital Pedro Fontes, próximo a esta Instituição, onde residem em regime de “ internato” pessoas portadoras de hanseníase, um dos males mais temidos pela sociedade nesta época, isso explica a localização do Educandário, bem afastado dos centros urbanos. O nome do prédio onde funciona a sociedade Eunice Weaver do Espírito Santo, inaugurado em 24 de abril de 1940, recebeu o nome de Alzira Bley em homenagem a esposa do Interventor do estado do Espírito Santo durante ditadura militar. Dona Alzira Herondina Donat Bley sendo seu marido o Major João Punaro Bley. De acordo com o Estatuto da Sociedade Eunice Weaver do Espírito Santo de 1972, desde a sua fundação até a data acima mencionada o sistema de atendimento do Educandário era de internato, atendendo-se exclusivamente aos filhos sadios de hansenianos. A partir de 1985 abriu-se ao regime “Semi-internato”, a instituição passou a ser destinada ao apoio de crianças a adolescentes de famílias empobrecidas de ambos os sexos até a idade de 16 anos. Assim deixa de atender apenas aos filhos de hansenianos abrindo-se para o atendimento a comunidade local alem das encaminhadas a instituição através de órgãos de defesa dos direitos da infância e da adolescência. No Final da década de 60 e inicio dos anos 80 inicia-se uma urbanização acelerada nas mediações do Educandário e principalmente através de ocupações, foram formadas bairros populosos com grande carência de infra-estrutura, dando origem a comunidades generalizadas de situação abaixo a linha da pobreza, hoje os bairros que compõem “ A Grande Nova Rosa da Penha”.

Em 1985 o Educandário fez modificações em sua forma de atendimento, passando para o sistema de “Semi-Internato”, abrigando a um grande numero de crianças e adolescentes dos bairros recém formados. Esta mudança deu-se a partir da pressão dos pais da comunidade local que devido às condições de pobreza em que se encontravam, viam na Entidade a possibilidade de estar garantindo a alimentação de seus filhos. Estas Famílias são em sua grande maioria formada por novos arranjos conjugais, gerando conflitos constantes entre crianças/adolescentes e seus pais. Nestas famílias constata-se um alto índice de uso de álcool e drogas onde a criança desde cedo vive em contato com a violência dentro de suas próprias casas como agressões físicas, assassinatos e outras situações de risco, diretamente ligadas à marginalidade. 

 Em vista desta nova situação e de acordo com Estatuto da Criança e do Adolescente

- Lei Federal n° 8069/90, fez-se necessário abrir-se ao regime Sócio-Educativo em meio Aberto passando a atender crianças e adolescentes no horário de 7:30 às 16:30 de segunda a sexta-feira.

Neste ano de 2010 estamos atendendo neste regime 150 crianças diretamente e de uma forma mais indiretamente 495 crianças, isto é crianças que freqüentam  diariamente o nosso Educandário.







